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APRESENTAÇÃO

A presente obra nos chama a atenção, pois, fomenta uma reflexão a partir 
de diferentes elementos, os quais, muitas vezes passam despercebidos em nosso 
cotidiano, porém, quando visualizados, demonstram o quanto plural é a constituição 
do “campo” acadêmico e cientifico da Educação Física. Neste sentido, o volume dois 
do e-book “Desdobramentos da Educação Física Escolar e Esportiva”, configura-se 
numa obra composta por dez artigos científicos, os quais estão divididos em dois eixos 
temáticos. No primeiro eixo intitulado “Esporte e Treinamento”, é possível encontrar 
estudos que discutem e apresentam tanto aspectos relacionados a avaliação, aplicação 
de testes e exercícios, e como estes impactam no corpo humano, quanto estudos 
que abordam o esporte, por um viés técnico e tático ou que buscam compreender 
a construção de seus significados, de tal fenômeno, em locais específicos. No 
segundo eixo intitulado “Educação Física Escolar e Comunidade”, é possível verificar 
estudos que discutem aspectos da Educação Física Escolar a partir da percepção do 
professor, não obstante, pesquisas que abordam a construção, aplicação e avaliação 
de projetos extensionistas nas comunidades, bem como, da prática do futebol e a 
relação comportamental da família com o sujeito praticante. O presente e-book reúne 
autores de diversos locais do Brasil e do exterior, por consequência, de várias áreas 
do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição 
no fomento da discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS DE FLEXIBILIDADE EM 
PRATICANTES DE GINÁSTICA RÍTMICA E ARTÍSTICA NA 

CIDADE DE JOÃO PESSOA 

CAPÍTULO 2
doi

Cybelle de Arruda Navarro Silva
Centro Universitário Unifacisa, Campina Grande - 

Paraíba 

Aline de Freitas Brito
Programa associado de Pós-Graduação UPE/

UFPB, Recife - Pernambuco 

Adriano Césares Mesquita Brasil de Farias
Centro Universitário de João Pessoa, João 

Pessoa - Paraíba

Eliete Samara Batista dos Santos
Centro Universitário Unifacisa, Campina Grande - 

Paraíba 

Marina Gonçalves Assis
Centro Universitário Unifacisa, Campina Grande - 

Paraíba 

Fernanda Antônia de Albuquerque Melo
Centro Universitário Unifacisa, Campina Grande - 
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Hellen Christina de Belmont Sabino 
Medeiros 
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Fabiano Ferreira de Lima
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Rinaldo Silvino dos Santos
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Programa associado de Pós-graduação UPE-

UFPB, João Pessoa – Paraíba

Larissa Beatriz Lisboa Carvalho
Universidade Estadual de Pernambuco, Recife - 

Pernambuco 

RESUMO:  A Ginástica Artística (GA) e 
Rítmica (GR) são modalidades onde os atletas 
necessitam de flexibilidade, que é fundamental 
para as acrobacias O estudo teve como objetivo 
avaliar os níveis de flexibilidade em praticantes 
de GA e GR na cidade de João Pessoa. 
Foram avaliados 45 voluntários entre 15 ± 
25 anos, sendo 30 da GA, sendo 15 do sexo 
masculino (M) e 15 feminino (F), e 15 da GR-F. 
Após intervenção foi mostrado que não houve 
diferença significativa nos níveis de flexibilidade 
por idade nos praticantes de GA-F (n = 10) (15 
-19 = 43 ± 3,26 e 20-25 = 42 ± 2,582), nos 
praticantes de GA - M (n = 10) (15 -19 = 43,8 ± 
3,227 e 20 - 25 = 41,8 ± 2,76) e nos praticantes 
de GR-F (n = 10) (15-19 = 44,5 ± 2,037 e 20-
25 = 45,6 ± 1,568). Os níveis de flexibilidade 
comparados entre os praticantes de GA e GR-F 
(n = 30), mostraram que não houve diferença 
significativa (GA = 42,37 ± 1,452 e GR = 45,57 
± 1,354). Para os níveis de flexibilidade entre os 
praticantes de GA (F e M) (n = 30), verificou-se 
que não houve diferença significativa (M = 42,07 
± 1,255 e F = 42,37 ± 1,452). Conclui-se que 
os praticantes de GA e GR da cidade de João 
Pessoa quando comparados, tem elevados e 
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aproximados níveis de flexibilidade. 
PALAVRA-CHAVE: Articulação do quadril; Maleabilidade; exercício físico. 

EVALUATION  OF  FLEXIBILITY  LEVELS  
IN RHYTHMIC GYMNASTICS AND ARTISTICS PRATICES IN THE CITY OF JOÃO 

PESSOA 

ABSTRACT: The Artistic (GA) and Rhythmic Gymnastics (GR) are exercise modalities 
in which the athletes need flexibility, a fundamental feature of acrobatics. This research 
had as a goal, evaluating the levels of flexibility in the practices of GA and GR in the 
city of João Pessoa. We evaluated 45 volunteers with ages of 15 ± 25 years old, 30 
from the GA group, where 15 were males (M) and 15 were female (F), and 15 of the 
GR-F group. After our intervention, we showed that there was no significant change in 
the levels of flexibility by age in the volunteers of the group GA-F (n=10) (15 -19 = 43 ± 
3.26 and 20-25 = 42 ± 2.582), of the group GA-M (n = 10) (15 -19 = 43.8 ± 3.227 and 
20 - 25 = 41.8 ± 2.76), and of the group GR-F (n = 10) (15-19 = 44.5 ± 2.037 and 20-25 
= 45.6 ± 1.568). The levels of flexibility compared between the volunteers from GA and 
GR-F (n = 30) displayed no important difference (GA = 42.37 ± 1.452 and GR = 45.57 
± 1.354). When concentrating on the levels of flexibility between the participants in GA 
(F and M) (n = 30), we observed that there was no significant change ((M = 42.07 ± 
1.255 and F = 42.37 ± 1.452). We then concluded that the volunteers in GA and GR in 
the city of João Pessoa, when compared, have elevated and similar levels of flexibility. 
KEYWORDS: Hip Joint; Malleability; Physical Exercise.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A ginástica Rítmica (GR) e Ginástica Artística (GA) são classificadas como um 
esporte atrativo pelo seu lado artístico desde a inclusão nas olimpíadas de 1928, 
iniciando com a GA, seguida da GR em 1981 (KWITNIEWSKA et al., 2009). Nos 
campeonatos mundiais, países como EUA, Romênia e Rússia sempre foram fortes 
candidatos para as disputas de medalhas, tendo o Brasil participações crescentes 
em classificação a partir do ano 2001, chegando em 11º, e em 2007 chegando a 5º. 

No país, o desporto torna-se mais concentrado nos estados de São Paulo, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul, tendo sua prática numa intensidade menor em outros 
lugares como é o caso da Paraíba (SCHIAVON et al., 2013).  

Para a prática destas modalidades, o aluno/atleta necessita de um desempenho 
elevado, com treinamentos de exaustão, como também treinos sistematizados, 
com predominância da força explosiva e flexibilidade que são fundamentais para 
uma perfeita e precisa realização das acrobacias (BOMPA, 2004). Dentro do 
desemprenho, o quadril é uma das articulações onde o atleta precisa estar em um 
alto nível de flexibilidade para obter sucesso nas provas (BOTT, 1986). No Brasil, 
uma pesquisa realizada com 24 técnicos de ginástica artística do Rio de Janeiro, 
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através de um questionário avaliativo, relatou que entre as qualidades físicas mais 
importantes da ginástica artística, a flexibilidade, força e coordenação destacaram-se 
(ALBUQUERQUE et al., 2007). 

A flexibilidade pode ser pré-definida como o limite fisiológico máximo de 
um movimento articular específico, levando em consideração principalmente a 
elasticidade muscular envolvida na articulação (ARAÚJO, 2002). Entretanto, o excesso 
do desenvolvimento da elasticidade muscular e amplitude articular podem acarretar 
estiramentos dos tecidos moles, como também o comprometimento da instabilidade 
da articulação. Um estudo realizado comprovou por testes utilizando eletromiografia, 
que a instabilidade articular pode comprometer o sistema dinâmico da articulação 
envolvida (BARDEN et al., 2005).  Para o desenvolvimento da atividade, na mulher, 
a flexibilidade é melhor desenvolvida devido a diferença estrutural localizada no 
quadril proporcionando uma melhor movimentação e índices nessa região quando 
comparados com a do sexo masculino. 

Vale salientar, que ambos os sexos, precisam ser estimulados já na infância 
(a partir dos 10 anos) devido ao desenvolvimento da resistência nesta idade, e 
favorecimento do desenvolvimento do atleta na vida adulta (RASSILAN, 2006). Na 
Alemanha, em uma pesquisa comparativa de maturação envolvendo 168 atletas 
praticantes da ginástica artística com idade entre seis a oito anos, relatou que existe 
diferenças insignificantes de flexibilidade entre os níveis avaliados (VANDORPE 
et al., 2011).    Na Paraíba, não foram encontradas até o momento  pesquisas 
relacionadas especificamente aos níveis de flexibilidade dos praticantes de GA ou GR, 
portanto, abre-se uma lacuna para esta pesquisa, que busca analisar as condições 
físicas dos praticantes. Diante dos dados supracitados, o presente estudo avaliou os 
níveis de flexibilidade em praticantes de GA e GR de João Pessoa.  

2 | 	MÉTODOS

É uma pesquisa de caráter descritivo, sendo do tipo estudo de campo para 
descrever os fenômenos, tentando transmitir a qualidade da pesquisa com 
enumerações e comparações (MERRIAM, 1988), aprovada pelo comitê de ética e 
pesquisa sob o número 1.745.873.

O Universo da pesquisa corresponde aos praticantes de GA e GR de João 
Pessoa. A amostra foi composta por 45 voluntários: 30 da modalidade GA (15 do 
sexo masculino e 15 do sexo feminino) e 15 da modalidade GR do sexo feminino com 
idade entre em média 15 ± 25 anos de nível intermediário e avançado, oriundos da 
Vila Olímpica de João Pessoa e na Prefeitura Municipal de João Pessoa.

Com base na Resolução de nº 466/2012 e o no estatuto da criança e adolescente 
(lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990), assegurou o pesquisador, como também os 
voluntários da pesquisa, em termos de segurança ética, garantia de sigilo e processos 



Desdobramentos da Educação Física Escolar e Esportiva 2 Capítulo 2 8

adequados para avaliação em seres humanos, foi dado sequência com as coletas de 
dados, no Centro de Treinamento da GA e GR (Prefeitura Municipal de João Pessoa e 
Vila Olímpica de João Pessoa). Constituiu-se no primeiro momento a explanação da 
coleta e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), seguido 
de um termo de assentimento entregue ao treinador responsável, onde este, teve a 
opção de autorizar ou não o indivíduo a participar da coleta. A coleta foi realizada num 
total de três dias seguidos, sendo aplicados antes do início do treino (10 minutos antes) 
com o teste de flexibilidade de Banco Wells. Terminado os testes, os documentos da 
coleta foram colocados em um envelope onde foram lacrados e aberto apenas para 
a tabulação dos dados em gráfico no software Graph Pad Prism® versão 5.01 (Graph 
Pad Software Inc., San Diego CA. EUA), onde foi realizado o tratamento estatístico. 
Para o teste de flexibilidade, foi utilizado o Banco de Wells Portátil Instant Pró Sanny®, 
para realização do teste "sentar e alcançar" caracterizado por uma caixa de MDF 
com revestimento especialmente construída apresentando dimensões de 30,5 x 30,5 
centímetros, tendo a parte superior, uma régua plana, com seu comprimento de 0 à 
50,6 cm (BEZERRA et al., 2015), adquiridos no Centro Universitário de João Pessoa 
– UNIPE, Paraíba. Para o procedimento de coleta, os indivíduos ficaram com os pés 
apoiados na caixa e abaixo da régua, com os joelhos completamente estendidos 
(o avaliador auxiliou segurando os joelhos para evitar a flexão), onde os braços 
permaneceram estendidos a frente com uma mão colocada sobre a outra (palmas das 
mãos para baixo). Ao sinal, os voluntários procuravam alcançar o máximo de distância 
ao longo da escala de medição num movimento suave e contínuo. Este procedimento 
foi repetido 3 vezes, sendo considerada a maior distância atingida (WELLS; DILLON, 
1952). Para a análise dos níveis de flexibilidade foi utilizada a estatística descritiva 
(desvio média padrão e variância) com confecção de gráficos. Logo após, foi aplicado 
o teste t Student para verificar se existem diferenças significativas entre as médias dos 
grupos. Para os dados qualitativos foram elaborados gráficos de barras, considerando 
um p < 0,05.

3 | 	RESULTADOS

Ao avaliar o nível de flexibilidade dos praticantes de GA feminino (GA-F) (n = 10, 
sendo 5 de 15-19 e 5 de 20-25 anos), verificou-se que não houve diferença significativa 
entre os praticantes por idade (15 -19 = 43 ± 3,26 e 20 - 25 = 42 ± 2,582 cm) (Figura 
1). Ao comparar a flexibilidade entre os praticantes de GA do sexo masculino (GA-M) 
(n = 10, sendo n = 5 de 15-19 anos e n = 5 de 20-25 anos), mostra que não houve 
diferenças significativas entre os resultados (15 -19 = 43,8 ± 3,227 e 20 - 25 = 41,8 ± 
2,76 cm) (Figura 2). Analisando a flexibilidade dos praticantes de GA-M e GA-F (n = 
30, sendo 15M e 15F), verificou-se que não houve diferenças significativas entre os 
sexos (M = 42,07 ± 1,255 e F = 42,37 ± 1,452 cm) (Figura 3). Ao analisar os níveis de 
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flexibilidade dos praticantes de Ginástica Rítmica Feminina (GR – F) (n = 10, sendo 5 
de 15-19 e 5 de 20-25 anos), constatou-se que não houve diferença significativa entre 
os praticantes nas diferentes idades (15-19 = 44,5 ± 2,037 e 20-25 = 45,6 ± 1,568 cm) 
(Figura 4). Ao avaliar o nível de flexibilidade entre os praticantes de GA e GR-F (n = 
30, sendo 15 da GA e 15 da GR), verificou-se que não houve diferença significativa 
em ambas modalidades (GA = 42,37 ± 1,452 e GR = 45,57 ± 1,354 cm) (Figura 5).

Figura 1. Comparação dos níveis de flexibilidade entre os praticantes de GA-F.

Figura 2. Comparação dos níveis de flexibilidade entre os praticantes de GA-M. 

Figura 3. – Comparação dos níveis de flexibilidade entre GA-M e GA-F.
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Figura 4. Comparação dos níveis de flexibilidade entre os praticantes de GR - F.

Figura 5. Comparação dos níveis de flexibilidade entre os praticantes da GA e GR – F.

4 | 	DISCUSSÃO

A presente pesquisa, que teve como objetivo analisar os níveis de flexibilidade 
dos praticantes de GA e GR – M e F (GA-M = 42,07 ± 1,255; GA-F = 42,37 ± 1,452 
e GR-F = 45,57 ± 1,354 cm), alcançou um número de 45 voluntários, que, de acordo 
com os resultados, não houve diferenças significativas no teste de sentar e alcançar 
por idade, em ambos os sexos e entre as modalidades GA e GR. Os resultados 
apresentados neste presente estudo mostra uma associação positiva quando 
comparada com os níveis de flexibilidade avaliados do protocolo Canadian (CSTF, 
1986), que avaliou atletas amadores de vários esportes, dentre estes a GA e GR, 
classificando a maioria como excelente. Outro estudo realizado por Despina et al. 
(2013), com 11 atletas de GR participantes dos jogos Olímpicos de Londres 2012, 
apresentaram os seguintes resultados para o teste de sentar e alcançar: 42,8 ± 3,6 
cm. Apesar de serem atletas da elite mundial, este relatou valores muito próximos 
quando comparando com os praticantes de GA e GR da atual pesquisa. Acredita-se 
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que a disparidade de resultados é explicada pela amostra do estudo comparativo que 
avaliou atletas da elite mundial no período de competição, onde estes tem uma carga 
horária de quatro horas diárias de treino, seis dias por semana, com o tempo mínimo de 
10 anos com treinos e preparação física diferenciada da realidade da pesquisa atual, 
sendo um possível fator que possa influenciar no desempenho dos testes realizados. 
Já na pesquisa de Harazi, Faraji e Mehrtash (2012), que estudou 20 atletas de elite 
do sexo masculinos da GA Iraniana com idade entre 15 e 18 anos, apresentou valores 
que não corrobora com o estudo atual. Também foi realizado o teste de sentar e 
alcançar (45,7 ± 5,6 cm), mostrando valores muito próximos com os praticantes da 
pesquisa do sexo masculino. Nesse estudo, os atletas iranianos enquadrados na 
pesquisa, também estavam em período de competição, com o mínimo de anos de 
experiência na GA e já estavam a pelo menos 6 meses treinando 6 dias por semana. 
Estas condições em equipes da elite mundial tanto na GR como na GA, dos estudos 
apresentados, pode ser um dos indicadores de interferência nos resultados do estudo 
atual. Observou-se que os atletas dos estudos comparativos, tem uma rotina diária, 
diferenciada da realidade atual. Porém verificou-se uma diferença de valores de forma 
aproximada. 

5 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que o estudo atual não mostra diferenças significativas entre os 
praticantes da modalidade GA e GR e entre os sexos. Espera-se que através desse 
estudo, possamos fornecer informações importantes de como os praticantes de 
cada modalidade se encontram atualmente, como também sugerir um estudo mais 
aprofundado de caráter longitudinal, que possa avaliar os praticantes enquanto sua 
periodização de treino, organização e estruturação e novas variáveis, que possibilitem 
melhorar mais os resultados atualmente encontrados.
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